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abril de 2006

Lula, atenda os servidores! Lula, atenda os servidores! 

Na quinta-feira, dia 
23.03, em reunião 
com representan-

tes da Condsef na Secreta-
ria de Recursos Humanos 
do Ministério do Planeja-
mento, o governo admitiu 
que criou falsas expectati-
vas nos servidores e reafir-
mou a posição de quebrar 
os acordos firmados em 
2005. Contrariando tudo 
o que foi negociado até 
agora, o governo confir-
ma que pretende impor à 
categoria uma inaceitável 
“gratificação de desem-
penho”, individualizando 
o contrato de trabalho e 
quebrando a paridade. É 
a continuação, sempre, 
da política de destruição 
do serviço público e des-
valorização do servidor 
iniciada com a Emenda 
Constitucional 19, no go-
verno anterior.

O secretário Sérgio 
Mendonça afirmou que 
a proposta divulgada na 
quarta-feira, dia 22.03, 
no sítio do MP e que até 
agora não foi apresenta-
da formalmente aos ser-
vidores, é uma posição 
de governo e que “só se 
o Presidente da Repúbli-
ca mudar de posição é 
que poderá haver outra 
negociação”. Então é is-
so: o presidente tem que 
mudar de posição! 

Vamos todos nos juntar 

à greve da Fazenda, MEC e 
MDIC! Vamos à Esplanada 
dos Ministérios, na quar-
ta-feira, dia 29.03, exigir 
do presidente que ele mu-
de de posição. Que pare 
de beneficiar os podero-
sos de sempre e atenda os 
servidores. Os acordos de 
2005 têm que ser cumpri-
dos. Os planos de carreira 
tem que ser implantados. 
Os salários do PCC e Segu-
ridade Social têm que ser 
reajustados. Os aposenta-
dos merecem respeito!

Congresso reafirma 
independência, unidade 
e disposição para a gre-
ve – Realizado de 22 a 24 
de março, o 12º Congres-
so do Sindsep-DF ado-
tou resoluções que rea-
firmam a independência 
do sindicato frente a to-
dos os partidos e gover-
nos e avançam na cons-
trução da unidade dos 
servidores para lutar por 
suas reivindicações. Nes-
te momento, não há nada 
mais importante do que 
estender a greve para exi-
gir a implantação dos pla-
nos de carreira e o reajus-
te para o PCC. Por isso, 
os delegados presentes 
ao Congresso saíram com 
o compromisso de orga-
nizar os servidores de ca-
da órgão para participar 
da Marcha na Esplanada 
nesta quarta-feira, 29.03.

• Quarta-feira, 9h,todos à Esplanada!

• Implantação dos planos de carreira 
específi cos!

• Cumprimento dos acordos de 2005!

• Reajuste para o PCC e Seguridade Social!

• Paridade ativo/aposentado!

MDIC defl agrou
a greve na quinta-feira

Ato pelo cumprimento dos acordos com os servidores
29.03 (Quarta-feira) – concentração 9h – Espaço do Servidor

Em assembléia con-
junta na quinta-feira, 
dia 23.03, os servido-
res do Plano de Clas-
sificação de Cargos 
(PCC) do Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 

Em assembléia, na quinta-feira (23.03), servidores do MDIC 
deflagram a greve

Exterior (MDIC), da Jun-
ta Comercial do DF e do 
Departamento Nacio-
nal de Registro do Co-
mércio (DNRC), decidi-
ram entrar em greve pela 
retomada das negocia-
ções para a implantação 

do Plano de Carreira da 
categoria. Na sexta-feira, 
a concentração dos ser-
vidores foi na Junta Co-
mercial, com a distribui-
ção de uma nota pública 
explicando as razões da 
paralisação aos usuários 
dos serviços do órgão. 

A greve iniciou com a 
adesão de 100% dos ser-
vidores da Junta, 80% do 
PCC do DNRC e 50%, da 
sede do MDIC. Nesta se-
gunda-feira, dia 27.03, os 
servidores vão intensificar 
os trabalhos na sede. Para-
lelamente, os servidores em 
greve recolhem alimentos 
não-perecíveis para doar 
ao Lar dos Velhinhos Maria 
Madalena (Núcleo Bandei-
rantes). A arrecadação será 
das 8h às 16h30, em frente 
à Junta Comercial (setor de 
Autarquias Sul).

12º Congresso do 
Sindsep reafirma 
disposição para a greve
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Governo tenta enganar a opinião pública
A verdade é uma para o patrão e 
outra para o trabalhador. O sítio 
do Ministério do Planejamento na 
Internet publica uma matéria com o 
enganoso título “Governo reformula o 
PCC e propõe novos reajustes”. Ei-la, 
ponto por ponto:

Calendário de Assembléias preparatórias para a greve

Órgão Dia/hora Local

Agricultura 27.03 (segunda-feira) – 10h portaria central

Funai 28.03 (terça-feira) – 9h auditório da Funai

Planejamento 28.03 (terça-feira) – 10h30 portaria do bloco C

Planejamento 28.03 (terça-feira) – 15h portaria do bloco K

a) “O governo decidiu 
reformular o PCC (Plano de 
Classificação de Cargo) pro-
pondo a criação de um pla-
no especial para os 290 mil 
servidores do PCC”: antes 
de divulgar essa notícia, o 
governo não havia discutido 
a idéia com a Condsef ou a 
CUT. Apenas na quinta-fei-
ra, dia 24.03, depois de di-
fundir a informação, é que 
o governo informou aos re-
presentantes da Condsef a 
sua nova posição (leia o edi-
torial); além disso, a “pro-
posta” não é para 290 mil 
servidores, como se verá 
adiante: ela é diferenciada e 
somente uma ínfima mino-
ria teria a possibilidade de 
alcançar os números que o 
governo está alardeando;

b) ”ao invés de priorizar 

Servidores da Fazenda
marcam reunião com Portugal

Depois de ocupar o quarto andar do Ministério 
da Fazenda, na quarta-feira, dia 22.03, os servidores 
órgão conseguiram agendar para esta segunda-feira, 
dia 27.03, às 18h, reunião entre o secretário-execu-
tivo Murilo Portugal, representantes do GT do Pla-
no de Carreira e da Condsef. A partir das 16h, haverá 
concentração em frente ao edifício sede. É importan-
te a participação de todos os servidores em greve e 
mesmo daqueles que ainda não estão, tendo em vista 
o poder de decisão do secretário-executivo, especial-
mente agora que a reunião entre a Condsef e o Pla-
nejamento no Palácio do Planalto foi cancelada. 

Na tentativa de intimidar os servidores em greve, 
na sexta-feira, dia 24.03, a direção do órgão no edifí-
cio Alvorada chamou a polícia para coibir a manifes-
tação. Ainda assim, os servidores continuaram mo-
bilizados em frente ao ministério. A Fazenda foi o 
primeiro órgão a entrar em greve no DF, no dia 15.03. 
Durante toda a semana, os servidores realizaram ar-
rastões em vários prédios do órgão. Na terça-feira, dia 
21. 03, a greve ganhou o reforço dos servidores PCC 
da Receita Federal. Em outros 18 estados, os servido-
res do MF também estão em greve. 

MEC fi rme na greve

Na sexta-feira, dia 24.03, 
uma comissão de represen-
tantes dos servidores do 
MEC se reuniu com o se-
cretário-executivo adjunto 

alguns segmentos, com a 
criação de carreiras setoriais, 
como vinha sendo proposto, 
que iria beneficiar apenas al-
guns setores mais organiza-
dos do PCC, o governo es-
tendeu a proposta para toda 
a categoria”: no passado, foi 
o governo que priorizou as 
carreiras que quis, tentan-
do enfiar goela abaixo da 
categoria a balela das “car-
reiras típicas de estado”; foi 
o próprio governo que, no 
passado, rejeitou a propos-
ta dos servidores de instituir 
um Plano de Carreira unifi-
cado para todos os órgãos; 
foi o governo que empur-
rou a categoria para discu-
tir planos setoriais; foi o go-
verno que assinou acordos 
com os servidores da Fa-
zenda, do MEC, da Agricul-

tura, da Funai e do Planeja-
mento; no caso do MEC, foi 
o próprio Presidente da Re-
pública que garantiu que o 
plano seria implantado; fo-
ram os Ministros de Estado 
que assumiram compromis-
sos públicos com as carrei-
ras específicas, foram mesas 
de negociação! E tudo isso 
foi produto de lutas, mobili-
zações e greves: sim, os tra-
balhadores organizados em 
seus sindicatos impuseram 
a conquista dos planos de 
carreira, obrigaram o gover-
no a assinar acordos a par-
tir de mobilizações e greves. 
Acuado, o governo aceitou 
os acordos e, agora, diz que 
não vai cumprir!!!

c) “superior, em fim de 
carreira, reajuste na sua re-
muneração de 67,4%, o ní-
vel intermediário 89,3% e 
o nível auxiliar 137,8%”: al-
guém, em sã consciência, 
seria capaz de rejeitar es-
ses índices se eles fossem 
verdadeiros? Aliás, se o go-
verno diz que tem essa pro-
posta, então por que não 
apresenta para que o sindi-

cato submeta à categoria? 
As assembléias de todos os 
órgãos saberão deliberar! A 
verdade é bem outra:

• Gratificação de de-
sempenho não é reajus-
te - o reajuste diferenciado 
para os níveis superior, in-
termediário e auxiliar será 
concedido sobre uma gra-
tificação produtivista que; 
além de jogar um servi-
dor contra o outro, amea-
ça o emprego do servidor, 
já que quem for avaliado 
abaixo da média por três 
vezes consecutivas ou cin-
co alternadas poderá ser 
demitido, conforme PL em 
tramitação no Congresso 
Nacional. 

• O reajuste não é ex-
pressivo - a alegação do 
governo de que o reajuste 
é expressivo se considerar 
que a inflação do perío-
do deverá ficar em cerca 
de 30% não é verdadeira. 
Primeiro porque, os per-
centuais anunciados só 
recairão sobre o salário 
de uma pequena parcela 
dos 50 mil servidores ati-

vos que tiverem a remota 
possibilidade de alcançar 
100 pontos na avaliação 
de desempenho; segun-
do porque, é uma pro-
messa só para 2007. Fi-
cam de fora os 240 mil 
inativos que compõem o 
quadro de 290 mil PCC. 
É por isso que o valor que 
o governo afirma que vai 
gastar é tão baixo, apenas 
R$ 700 milhões.

• Aprofundamento da 
quebra da paridade ativo/
aposentado - atualmente, a 
GDATA é de 60 pontos pa-
ra ativos e 30 para aposenta-
dos. A proposta do governo 
aprofunda essa quebra da 
paridade. A diferença salarial 
entre ativo/aposentado po-
de chegar a cerca de 60%. 

• Não existem crité-
rios objetivos para ava-
liação de  desempenho 
– se existissem, os depar-
tamentos não precisariam 
de chefes para fazer a ava-
liação; bastaria preencher 
um formulário de compu-
tador para mensurar os re-
sultados do servidor. 

do órgão. Na ocasião, o mi-
nistério formalizou a tabe-
la apresentada na reunião 
com o Planejamento, reali-
zada no dia anterior, entre 

representantes dos servido-
res, Condsef e Sindsep-DF. 

O secretário também 
propôs aos servidores a cria-
ção de um Grupo de Traba-
lho para discutir um plano 
de carreira para 2007. Em 
vez de negociar com os ser-
vidores e atender as reivin-
dicações, o governo quer 
conter a greve com medi-
das repressivas. Pretende 
cortar o ponto dos grevistas 
e proibir a entrada do carro 
de som em frente ao minis-
tério. Os servidores do MEC 
realizam uma nova assem-
bléia hoje (27.03), às 15h, 
para avaliar o movimento e 
definir a agenda de ativida-
des da semana.

Assembléia hoje, às 15 horas, na portaria


